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É natural, no início de um novo ano, haver maiores 
expectativas em comparação ao ano anterior. Nosso 
desejo sempre é vencer naquilo que ainda não 
alcançamos e crescer no que já temos experimentado.

Paulo recomendou aos presbíteros de Éfeso que 
cuidassem de si mesmos, assim como de todo rebanho 
(At 20.28). E, como discípulos de Jesus, devemos 
compreender que em nossa missão está a nossa própria 
vida, onde Deus nos chama para tomarmos decisões que 
serão realizadas com Ele na família, no serviço ao corpo 
de Cristo, na profissão, nos negócios, com o dinheiro, etc. 

Por causa disto o Senhor nos confiou dons e talentos 
multiplicados através de cada um de nós, gerando um 
resultado que O glorifique, como Jesus expressa na 
parábola dos talentos (Mt 25.14-30). Se andarmos no 
Espírito, saberemos com clareza como podemos ser 
úteis para Ele com os talentos a nós dados, tanto para a 
vida da igreja quanto a serviço da sociedade, pois nossa 
luz deve também brilhar diante dos homens, para 
que vejam as nossas boas obras e assim glorifiquem 
a nosso Pai que está nos céus (Mt 5.16). 

Deste modo, vale perguntar-nos se Cristo está no 
centro daquilo que estamos planejando daqui para 

frente, avaliando se tal obra tem origem no Senhor. 
Esta pergunta refletirá nosso temor a Deus, que nos 
guardará das armadilhas e nos fará prosseguir com a paz 
sobrenatural que Ele manifesta. 

Devemos então rejeitar a tentação de enterrar 
os nossos talentos neste mundo, vivendo longe 
da vontade de Deus; antes, devemos usar todos 
os recursos que temos para que cada ato e gesto 
executados sejam uma expressão de adoração e amor 
ao nosso Deus, esforçando-nos para andar de modo 
digno da vocação a que fomos chamados. E assim, 
cooperaremos para a expansão do reino de Deus por 
onde andarmos. 

O verdadeiro povo de Deus ora, planeja, espera, 
executa, se desenvolve e se reproduz segundo a 
direção, graça, poder e amor de Deus!

"Consagre ao Senhor tudo o que você faz e os seus 
planos serão bem-sucedidos". Pv 16.3 NVI

"Àquele que teme o Senhor, Ele o instruirá no 
caminho que deve escolher. Na prosperidade 
repousará a sua alma, e a sua descendência herdará 
a terra". Sl 25.12-13 NAA

PROPÓSITOS Por Samir Machado
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DE CASA EM CASA

Semana 1 - 7 a 13/1 - A FÉ 
Nas próximas oito semanas meditaremos e 
compartilharemos sobre a fé. Vamos  começar pela 
definição bíblica, a qual encontramos no livro de Hebreus 
e nos diz que é “a certeza de coisas que se esperam, a 
convicção de fatos que não se veem”. 
A fé então é uma capacidade de estar seguro e convicto 
de algo que não pode ser percebido de forma humana ou 
natural, mas se torna tão real para aquele que crê quanto 
qualquer coisa do mundo físico - através da fé podemos 
ver o invisível. Como consequência desta forte convicção 
temos o segundo e importante elemento que traduz a fé: 
confiança! Ao contrário da natureza humana, que só confia 
naquilo que pode ver e tocar, a fé produz no coração daquele 
que crê um descanso sobrenatural ao relacionar-se com 
Deus, ainda que não se possa vê-lo. Compartilhe: Hebreus 
11.1 - 2 e Coríntios 5.6,7

Semana 2 - 14 a 20/1 - QUAL A IMPORTÂNCIA DA FÉ? 
A fé tem importância máxima na vida do discípulo 
simplesmente porque é o único meio provido por Deus 
para nos relacionarmos com ele. A obra salvadora de Cristo 
em nosso favor, as promessas do Pai para seus filhos, as 
verdades que nos ensina a Palavra, os dons concedidos 
pelo Espírito Santo, absolutamente tudo que é de Deus 
só “funciona” através da fé. Deus é espírito e nossos 
sentidos físicos não são capazes de percebê-lo. A fé, sim! 
Compartilhe: Hebreus 11.6, Hebreus 10.35-38 e Gálatas 
3.11

Semana 3 - 21 a 27/1 - DE ONDE VEM A FÉ? 
Será que a fé já nasce dentro do coração de cada ser 
humano? A resposta é não. Embora todas as pessoas 
tenham capacidade de depositar confiança ou acreditar em 
algo ou alguém, a fé da qual falamos aqui, a que abre a porta 
para conhecermos a Deus, não é uma capacidade natural 
que nasça junto com o homem ou mesmo que possa ser 
aprendida no decorrer da vida. A Bíblia nos ensina de forma 
clara que a fé é um dom, um presente de Deus ao homem. 
Vem lá do alto, do Céu. Jesus é o autor e o consumador da 
fé, aquele que gerou e que aperfeiçoa a fé em cada coração 
rendido a ele. Compartilhe: Tiago 1.17 e Hebreus 12.2

Semana 4 - 28/1 a 3/2 - COMO RECEBER FÉ?  
O instrumento através do qual a fé é colocada em nosso 
coração é o anúncio da palavra de Deus. Quando ouvimos 
o evangelho a fé sobrenatural é gerada em nós pelo 
Espírito Santo. A mesma palavra de Deus, o qual criou 
todas as coisas a partir de coisa nenhuma, cria em nós a 
certeza da existência do Pai e a confiança em seu amor. 
Ao dar crédito à palavra do Evangelho é que recebemos o 
maravilhoso presente da fé. Que grande amor tem nosso Pai! 
Compartilhe: Romanos 10.17 e Tiago 1.18

Semana 5 - 4 a 10/2 - COMO CRESCER NA FÉ: 
ENCHENDO-SE DA PALAVRA  
Uma vez que já recebemos fé, precisamos crescer nela. 

Dentre os meios através dos quais a fé pode ser fortalecida, 
o principal é dedicar-se à palavra de Deus. Parece mesmo 
natural que Deus use justamente o elemento que gerou 
a fé para alimentá-la e dar crescimento.  Conhecendo as 
verdades reveladas nas escrituras, confiando nas muitas 
e maravilhosas promessas, recebendo consolo para 
perseverar fielmente através de qualquer circunstância 
veremos nossa fé robustecida e firmada. Compartilhe: 
Colossenses 3.16 e Romanos 4.19-25

Semana 6 - 11 a 17/2 - COMO CRESCER NA FÉ: 
PRATICANDO A PALAVRA  
A fé torna-se viva e dinâmica quando o discípulo pratica 
aquilo que aprendeu nas escrituras. Todo mandamento e 
instrução dados por Deus são acompanhados de poder 
sobrenatural para ser praticados e este poder se manifesta 
através da fé. Quanto mais obediência prática, mais 
experiências de manifestação divina. Isso produz mais fé e 
ousadia. Assim se estabelece um processo crescente em 
que somos capacitados a obras cada vez maiores. Jesus 
falou disso ao declarar que os que nele cressem fariam obras 
maiores que as dele (João 14.12). Compartilhe: Tiago 2.14-
17 e 1 Tessalonicenses 1.2,3

Semana 7 - 18 a 24/2 - COMO CRESCER NA FÉ - 
BUSCANDO CONHECER MAIS A DEUS 
Se “confiança” é o componente que melhor define fé, 
então quanto mais conhecermos pessoalmente aquele 
em quem devemos confiar, mais sólida será nossa fé. Nada 
substitui nossa experiência e relacionamento pessoal com 
Deus quando se trata de confiar. E o Senhor tem alegria em 
mostrar toda sua fidelidade para conosco, fidelidade que se 
baseia em quem ele é, não no quão perfeitos nós somos. 
Assim, de experiência em experiência, qualquer sombra de 
incredulidade ou insegurança vai sendo varrida de nosso 
coração e somos capacitados a um descanso perfeito, uma 
fé amadurecida e experimentada. Compartilhe: 2 Timóteo 
1.12 e Salmo 34.8

Semana 8 - 25/2 a 3/3 - COMO CRESCER NA FÉ - OS 
BONS EXEMPLOS 
Um ambiente de fé contribui para o crescimento da fé. Bons 
exemplos, irmãos que nos inspiram, testemunhos positivos 
nos encorajam e revigoram em nossa caminhada. O 
crescimento da fé também é alvo do discipulado; Jesus fazia 
suas obras na presença dos discípulos e isso certamente 
deixou marcas profundas em suas vidas. No princípio da 
Igreja o mesmo padrão se repetiu e os apóstolos realizavam 
grandes obras de fé diante dos irmãos. Quando foram 
dispersos, saíram por todo o mundo repetindo o que 
tinham presenciado: pregavam com ousadia, expulsavam 
demônios, curavam enfermos. Bendito seja o Senhor 
que nos dá o privilégio de conviver com irmãos que são 
modelo de fé para nós! Compartilhe: 2 Timóteo 1.4,5 e 1 
Tessalonicenses 1.6,7
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Guilherme Bruna& Tiago Manuela&

Dezembro 2018

Casamentos

No dia 30 de agosto de 2018 comemoramos, de 
forma especial, 15 anos de casados, dos quais 13 
vivemos a dois. Até então, aos olhos humanos, a 
Kika não poderia engravidar, pois além de inúmeros 
problemas (SOP, endometriose, etc.), tinha meio útero 
e somente uma trompa, que era obstruída. Entretanto 
Deus, esquecendo-se dessas pequenas adversidades, 
achou-nos merecedores de sua herança (Sl 127:3) e nos 
presenteou com a Hannah, a dois anos atrás. 

Tenho muito vivo em minha memória a 
comemoração do seu primeiro aniversário. Faltavam-
me palavras para expressar o que se passava no meu 
coração. Era impossível, era uma alegria, era um temor; 
com a certeza de que Deus nos capacitaria para cuidar 
dessa pequena vida.

Desde 2016 vivemos uma nova experiência, a três; 
a vida com uma menina que enche a casa de alegria. 
Desde a chegada Hannah, vivemos com a certeza de 
que nada para Ele é impossível, e que Ele quer o melhor 
para nós, que somos seus filhos!

Se Deus fez o primeiro milagre, poderia fazer um 
segundo. Assim como a situação médica não mudou, 
também não mudou o nosso coração e a nossa fé. 
Sempre queríamos ter mais filhos, mas descansamos 
em Deus, pois não importava mais nossa vontade, e 
deixamos Ele cuidar disso; queríamos ser expectadores 
no que Deus tem preparado para nossas vidas.

Desta entrega em fé veio o resultado: em 2019 
viveremos entre 4! Nossa amada Hadassah está a 
caminho.

O SEGUNDO MILAGRE Por Daniel Matschulat
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Os cristãos de origem judaica receberam esta carta 
cerca de 30 anos depois da morte e ressurreição de 
Jesus, que alguns nem conheceram. Mas o templo e 
todos os sacrifícios previstos na lei ainda estavam lá. A 
realidade espiritual não podia ser vista, mas as “sombras” 
(Hb 8.5 e 10.1) eram visíveis e muito concretas para eles. 
Por isso viviam em grande luta interior, além da pressão 
dos escribas e sacerdotes para abandonarem qualquer 
ligação com Jesus e seus apóstolos.

Considerando esse contexto, podemos dizer que 
a carta aos Hebreus aponta para duas direções. Para o 
alto, na direção de Cristo, que é superior à lei e a Moisés. 
Mas também mostra que há outra força nos puxando 
para baixo, para longe de Cristo, indicando sinais de 
alerta, ou advertências, acerca dos perigos que podem 
nos fazer cair. São, pelo menos, cinco advertências, 
das quais as duas primeiras talvez sejam dos maiores 
perigos, porque tendem a ser desprezadas como se 
fossem inofensivas à fé. E junto a cada uma delas há 
também um chamado ao arrependimento, um esforço 
do Senhor para que não nos desliguemos dele. O pano 
de fundo é a história de Israel e os erros do povo de 
Israel. Mas elas estão valendo para nós também.

PRIMEIRA ADVERTÊNCIA: 
Hebreus 2.1-4 - O perigo de viver descuidado, 

negligente, em relação à revelação e salvação que 
recebemos. A tradução Nova Almeida Atualizada usa no 
versículo 3 a expressão “como escaparemos nós, se não 
levarmos a sério tão grande salvação?”. 

Este é o primeiro passo para o afastamento: eu 
sei que em Cristo não há lugar para nada que diga 
respeito ao mundo e à carne. Mesmo assim, deixo que 
algumas coisas tenham influência ou até façam parte 
da minha vida. É como a corrosão sobre um metal que o 
enfraquece com o tempo. São coisas pequenas, fissuras 
que vão aumentando ao longo do tempo, até que, de 
repente, ocorre o rompimento.

Em Mateus 13.24-33 Jesus usa parábolas para falar 
de três coisas anormais dentro do reino Dele: o joio, as 

aves do céu e o fermento. E três atitudes que, no fundo, 
são responsáveis pela introdução de algo que não 
deveria estar onde Deus governa.

1. Sobre o joio, Jesus explica que “são os filhos do 
maligno” (v. 38) e acrescenta que estes são “os que servem 
de pedra de tropeço e os que praticam o mal” (v. 41). 
Mas como foram semeados nesse campo? Enquanto o 
semeador dormia o inimigo plantou o joio no meio do trigo.

Eu olho para esse verbo (dormir) e fico pensando em 
nós, pais, e todos que pastoreiam e cuidam de vidas. 
Nós semeamos o trigo, mas parece que temos uma 
atitude mais frouxa quanto à aplicação da palavra em 
coisas que não são, aparentemente, um perigo maior. 
É aí que dormimos. 

Princípios e práticas do mundo vão entrando na 
mente e no coração dos nossos filhos (filhos naturais ou 
filhos espirituais) enquanto estamos dormindo. Pode 
ser um filme, um ensino na escola, uma amizade ou um 
alvo deste mundo.

2. Em outra parábola de Mateus 13 descobrimos 
que as aves do céu e o que elas fazem corresponde 
ao “maligno que arrebata (que tira) o que foi semeado 
no coração”. A atitude errada nesta parábola é deixar 
que as aves façam ninhos, pois Jesus se refere à 
hortaliça como uma planta adulta, que ao longo do 
tempo acolheu as aves em seus galhos. Para que isso 
não ocorresse, bastaria ter cuidado a plantação e as 
ter espantado. Mas o homem não as enxotou nem 
percebeu que elas fizeram ninho. 

Qualquer prática ou hábito contrário à palavra de 
Deus, que porventura esteja arraigado na mente ou nos 
sentimentos, precisa ser espantado para que não se forme 
um ninho, de onde o maligno irá atacar e anular a Palavra.

3. O fermento, nas palavras de Jesus aos discípulos 
(Mt 16.6), é algo que não é verdadeiro, mas tem 
aparência de verdade e, por isso, pode se misturar com 
o que é santo sem que se perceba. É justamente o verbo 
“misturar” que é o problema aqui. Há versões que usam 
o verbo esconder, no sentido de algo que não é igual ao 
resto, mas está escondido no meio e ninguém percebe.

CARTA AOS HEBREUS 
ADVERTÊNCIAS PARA TODOS NÓS Por José Gustavo Miranda
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Talvez se refira a alguém que é santo em 99% 
das áreas da sua vida, mas tem uma que ele reserva 
“escondida” para algo que não agrada a Deus. Será que 
estou exagerando? Afinal, é só 1%! Mas o texto diz que o 
que foi escondido fermentou toda a massa. Paulo repetiu 
isso aos Coríntios e aos Gálatas: “um pouco de fermento 
leveda toda a massa” e não apenas uma parte pequena. 

Em toda a Bíblia, quando alguma coisa imunda entra 
em contato com o que é santo contamina tudo. Deus 
leva isso muito a sério. E com o tempo, aquilo que era 
só um pouquinho de impureza, numa área, acaba por 
contaminar todas as áreas. 

Qual é o remédio? Se algo está descuidado, de 
alguma forma não está bem seguro ou enraizado em 
Cristo, o remédio é “que nos apeguemos, com mais 
firmeza, às verdades ouvidas, para que delas jamais nos 
desviemos” (Hb 2.1).

A aplicação da palavra na nossa vida vai gerar morte 
num primeiro momento. É a morte do homem natural. 
É um não pra mim mesmo; um não para a filosofia, as 
sutilezas e os rudimentos do mundo. Mas depois gera 
vida, gera crescimento na comunhão com Deus, gera FÉ.

SEGUNDA ADVERTÊNCIA
Hebreus 3.7-19 - O perigo da incredulidade. Os 

capítulos 3 e 4 de Hebreus citam o Salmos 95, que se 
refere a um evento: o “dia da provocação no deserto”, 
quando as constantes reclamações do povo contra 
Moisés e contra Deus atingiram o seu ponto máximo. Em 
Êxodo 17.7 lemos a pergunta que selou o destino daquela 
geração: “Está o Senhor no meio de nós ou não?”

Deus fez sinais tremendos no Egito: tirou mais de 
dois milhões de pessoas da escravidão; guardou-os de 
Faraó até que cruzassem o mar vermelho; liquidou com 
o exercito egípcio no mar vermelho; no meio do deserto 
deu água doce, pão e carne; entregou a lei; disse como 
seria o tabernáculo para que Ele pudesse habitar no 
meio deles. 

Depois de tudo isso, como surge essa pergunta 
se não por INCREDULIDADE? Eles não duvidavam da 
existência e presença do Senhor ali, mas também não 
confiavam nele.

Quando Deus chamou Moisés e o mandou ir a Faraó, 
qual foi a instrução que Deus deu a Moisés? Êxodo 4.22-
23 (NAA) Diga a Faraó: Assim diz o Senhor: “Israel é meu 

filho, meu primogênito. (23) E eu digo a você: deixe o meu 
filho ir, para que me adore; mas, se você não quiser deixá-
lo ir, eis que eu matarei seu filho, seu primogênito. Mas a 
constante comparação com o que eles tinham no Egito 
mostra que eles continuavam a pensar como um povo 
escravo e não como filhos de Deus.

Eles saíram do Egito cantando, louvando e dançando 
porque se tornaram um povo livre, caminhando para 
constituir uma nação numa terra de abundância. Até 
que começaram a chegar as dificuldades do deserto e 
as necessidades do corpo. Eles tinham razões de sobra 
para saber que Deus iria sustentá-los. Mesmo assim, 
caíram no engano da carne por causa dos sentimentos e 
de uma mente não renovada. 

Será que nós podemos cair no mesmo engano? 
Será que começamos bem a caminhada e vamos nos 
esquecer de quem é Deus? Quantas vezes, diante de 
situações difíceis, vem a mesma tentação: será que 
Deus está comigo?

- Quem sabe, ao invés de fazer o que a sua Palavra 
diz, eu faço de outro jeito porque, afinal de contas, 
onde estará Deus a essa altura? Foi o que fez o povo ao 
pedir para Arão um bezerro de ouro, no capítulo 32 de 
Êxodo. Eles diziam que Moisés tinha morrido no monte 
e queriam um deus visível, que pudesse ser acessado 
pelos meios naturais. 

A advertência que é dada aos cristãos do primeiro 
século é a mesma dada para nós hoje: mantermos até o 
fim a confiança que tivemos no início (Hb 3.13-14).

- Quando vêm as lutas eu me sinto filho de Deus ou 
surge a murmuração? 

- Eu descanso no cuidado amoroso do Senhor 
ou começo a procurar argolas de ouro para fazer um 
bezerro? 

Com o tempo, eu me acostumo a não buscar Deus 
em primeiro lugar. Afinal, tem o “bezerro” que eu posso 
ver e controlar. 

Qualquer meio natural, carnal, terreno, que eu coloco 
na frente de Deus se torna para mim um ídolo. E Deus 
fica longe.  Isso é INCREDULIDADE.

Eu preciso “correr riscos” com Deus. Eu preciso 
confiar nele. Eu preciso me entregar em suas mãos. 
PORQUE Ele é meu PAI. E a melhor forma de fazer isso 
é obedecendo os seus mandamentos porque eles são 
garantia de vida e de salvação, um caminho seguro.
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Aproximadamente 10 anos atrás, se reunia na casa 
de um casal um pequeno grupo de irmãos na cidade de 
Curitiba. Por dois anos os acompanhei falando sobre 
o reino de Deus e seu propósito eterno na pessoa de 
Jesus Cristo.

Ao final desse período também foram aproximados 
àqueles irmãos, um grupo na cidade ligado à igreja de 
São Vicente, onde foram acolhidos e cuidados. 
Com o tempo alguns desistiram de caminhar junto 
com os irmãos. 

Outros, porém, começaram a caminhar conosco, 
entre eles Robson e Rose, que por muitos anos 
estiveram sob o cuidado dos irmãos de Salvador. 

Passados mais dois anos, a equipe apostólica 
de Porto Alegre impôs as mãos sobre o Robson e o 
constituiu presbítero na igreja em Curitiba. Assim a 
congregação continuou crescendo em meio a muitas 
dificuldades, mas também muitas vitórias.

O Senhor Jesus foi acrescentando irmãos preciosos 
vindos de diferentes lugares, como Moisés e Leid 
Batista de Porto Alegre, e outros de congregações 
da cidade, bem como novos convertidos batizados e 
unidos a Cristo e ao seu corpo. 

Neste dezembro de 2018 foram enviados para 
Curitiba, Demétrius e Connie, Moacir e Edoloi, e José 
Gustavo. Por bondade e misericórdia do Senhor Jesus, 
impusemos as mãos sobre o querido irmão Márcio 

Mafra e o constituímos presbítero na igreja em Curitiba, 
como companheiro do Robson, para alegria daquela 
comunidade de discípulos de Cristo.

Hoje em Curitiba a congregação tem cerca de 60 
irmãos batizados em Cristo, além de crianças de todas as 
idades e ainda alguns sendo preparados para o batismo.

O Espírito Santo todos os dias está testemunhando 
de Jesus pela igreja em Curitiba e acrescentando os que 
estão sendo salvos.

GLÓRIA A DEUS!!

IGREJA EM CURITIBA Por Moacir Adornes



Conheça e divulgue nossa livraria virtual: 
www.livrariadacomunidade.com.br

Baixe o aplicativo Praticantes 
e acompanhe as informações 
e pedidos de oração dos 
irmãos diretamente quando 
são compartilhados!

LOCAIS E 
HORÁRIOS 
DOS ENCONTROS 
DA CONGREGAÇÃO

Canoas 
Gilberto Daniel (3032-1997) 
e Roberto Moreira (3922-1708)

Dois Irmãos 
Ilário Dresch (3564-3889)

Gravataí 
Adriano Alves (3490-5977) e 
Dione Almeida (3484-1887)

Novo Hamburgo 
Aguilar (3097-5991)

São Leopoldo 
Mauro Werkhäuser (3568-8661)

Viamão 
Mauro Fraga (3434-3499)

(congregações servidas por nós)

REGIÃO 
METROPOLITANA

Responsável: Equipe editorial - igrejapoasecretaria@gmail.com

SECRETARIA - Atende das 9h às 12h. Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580 
(entrada pela rua ao lado). Fone 3398-3285, Adriana. 

Tiragem: 1.100 exemplares, distribuição interna e gratuita

Informativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

Batizados em dezembro
Eduardo Arnoud Dias (Dario Pujol)
Moacir Guilherme Pasemann (Ivan Pavão)
Edith Elsa Pasemann (Maristela Pavão)

LOUVEMOS AO SENHOR POR ESTAS VIDAS REDIMIDAS E OREMOS POR ELAS.

Comunicações

Colégio Marechal Rondon (CAMAR) 
Rua Mali, 255 - domingos, às 19h - Secretaria (51) 3398-3285
Bairro Indio Jari 
Rua Caiapós, 142 - 2º e 4º domingo do mês, às 9h - Eduardo (51) 9 9948-7755
Cachoeirinha 
Rua Campos Sales, 109 - domingos, às 9h30 - José Acosta (51) 3469-5938 
e Everton Tonin - (51) 9 9977-2031
Chácara Figueira Frutífera 
RS 118 n° 2285 - Viamão/RS - quintas-feiras às 20h
Rafael  (51) 99268-7809 e Jorge  (51) 98111-0890
Zona Sul 
Rua Aparício Borges, 995 - 2ª e 4ª sexta-feira do mês - Secretaria (51) 3922-1708

BATISMO: Dia 2/2 e 2/3, às 15h na Chácara.

CEIA DO SENHOR Dia 3/2  e 10/3, às 19h no CAMAR.

RETIRO DE JOVENS 
O retiro de verão de Porto Alegre está chegando! 
Quando vai ser? 1 a 5 de março de 2019 
Quanto custa? R$ 300,00 por pessoa (25% de desconto 
para casais) 
Quem pode ir? Discípulos com + de 17 anos 
Até quando posso me inscrever? 10/2/18, caso as vagas 
não terminem antes.

ENCONTROS HABITUAIS: 
JOVENS E ADOLESCENTES 
Sábados, às 19h na Aliança - (Av. Baltazar de O. Garcia, 3580) 
Fique atento a programações especiais divulgadas via 
Facebook e Instagram: @jovenspoa.

ORAÇÃO PARA TODOS - Terças às 6h da manhã. Informe-
se sobre o local de cada semana com Irlan (51 99315 3978). 

OUÇA (pela Rádio Esperança, 1390 AM) ou ASSISTA 
(pela Internet) o programa GERAÇÃO DE IMPACTO, 
com apresentação de Sandra Melo. Domingos, às 19h.



 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE COMPUTADORES, NOTEBOOKS,
 

ORAS, MONITORES, TABLETS E SMARTPHONES;NETBOOKS, IMPRESS

     VENDAS; AULAS PARTICULARES DE INFORMÁTICA;
 

            ATENDIMENTO EM DOMICÍLIO.   LUNARDI

Florival Lunardi - 985222647

LUNARDI COMPUTADORES

Alessandra Lunardi - 32370194 (pela manhã) 
florival.lunardicomputadores@gmail.com

Anunciar neste espaço é uma forma de cooperar com a obra do Reino, procurar 
estes profissionais cristãos é uma maneira de “preferir-nos em honra”, como diz 
em Romanos 12:10. Para informações ligue: 3340.8946 ou 9918.8544 - com Vitor.

ESPAÇO 
RESERVADO 
PARA VOCÊ 
ANUNCIAR!

Dr. Ervino Roll – OAB/RS 9.907
Dr. Marcelo Braz – OAB/RS 78.746

Dra. Christine Roll – OAB/RS 57.097

Av. Otávio Rocha, 116, conj. 51, Centro, POA
Fones (51) 3224-5365 e 3212-5906

DIREITO DO TRABALHO,
DIREITO DO CONSUMIDOR E INSS


